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1. Introdução

A atenção dispensada pelas empresas à necessidade de promover a igualdade de gênero 
tem variado ao longo do tempo. O tema vem sendo incluído em iniciativas de diversidade, 
equidade e inclusão (DEI) e ganhou força durante a pandemia de COVID-19, quando as 
contribuições importantes das mulheres para a economia e a sociedade ficaram claras, 
uma vez que um grande número delas abandonou seus empregos para atender ou ajudar 
membros da família e/ou cumprir outras responsabilidades domésticas. E desde a 
pandemia, os investidores ampliaram seus esforços para incentivar as empresas a fazer 
mais no sentido de garantir a igualdade de gênero.

No entanto, o que tem faltado nesses esforços é um foco nas mulheres e nas pessoas 
com diversidade de gênero1 que desempenham um papel vital nas etapas mais 
iniciais das cadeias de fornecimento das empresas – do chão de fábrica à fazenda – 
principalmente no Sul Global.2 Nos poucos casos em que o foco estava nas mulheres que 
impulsionam as cadeias globais de fornecimento, a maior parte deles era direcionada às 
experiências das trabalhadoras do setor do vestuário.

As mulheres fazem parte das cadeias de fornecimento das empresas compondo, em 
alguns casos, a maior parte da força de trabalho, mas continuam sendo marginalizadas, 
invisibilizadas, discriminadas e não reconhecidas. Quatro dos relatórios mais recentes 
da Oxfam – um sobre uma commodity alimentar,3 dois sobre varejistas de alimentos4 e 
um sobre o agronegócio como um todo5 – destacam as desigualdades que as mulheres 
continuam enfrentando em toda a cadeia de valor dos alimentos, e principalmente 
no início das cadeias de fornecimento das empresas. A última avaliação da Oxfam, 
exposta em um relatório publicado em 2023,6 mostrou como as empresas fizeram 
apenas mudanças pontuais para promover a igualdade de gênero, e a maioria delas está 
demorando muito para agir por conta própria.

A Oxfam pretende trabalhar com os investidores, que estão bem posicionados para 
incentivar as empresas a promover a igualdade de gênero, inclusive mais no início 
de suas cadeias de fornecimento. Como acionistas de empresas de alimentos, 
os investidores são stakeholders fundamentais que podem ajudar a impulsionar 
transformações importantes.

Este documento apresenta informações e orientações sobre como os investidores podem 
ajudar a mudar essa narrativa e incentivar as empresas a agir. Ele se baseia em relatórios 
e avaliações da Oxfam e de seus parceiros e aliados, além de entrevistas individuais, 
discussões em grupos focais e oficinas com organizações de direitos das mulheres, 
empresas e investidores. O documento está organizado da seguinte forma:
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•	 A Seção 2 descreve o papel das mulheres e das pessoas com diversidade de gênero 
em toda a cadeia de valor dos alimentos, principalmente nas etapas iniciais das 
cadeias de fornecimento das empresas, e as desigualdades que elas enfrentam.

•	 A Seção 3 examina os esforços atuais das empresas de alimentos e empresas 
agrícolas e o papel que elas podem cumprir na promoção da igualdade de gênero em 
suas cadeias de fornecimento.

•	 A Seção 4 descreve um caminho para os investidores incentivarem a ação das 
empresas no sentido de promover a igualdade de gênero em suas cadeias de 
fornecimento.
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2. Desigualdade de gênero no 
início da cadeia de valor dos 
alimentos

2.1. As mulheres e a cadeia de valor dos alimentos andam 
de mãos dadas

As mulheres e as pessoas com diversidade de gênero cumprem um papel fundamental na 
cadeia de valor dos alimentos, desde a agricultura e a produção até o processamento e a 
embalagem, a distribuição e a venda no varejo. Essas pessoas estão presentes em toda a 
cadeia de valor dos alimentos e operam nas seguintes funções e setores (Figura 1).

Figura 1. Papéis das mulheres e de pessoas com diversidade de gênero na 
cadeia de valor dos alimentos

 

INÍCIO DA
CADEIA

MEIO DA
CADEIA

FINAL DA
CADEIA

PEQUENAS AGRICULTORAS
que operam como proprietários, coproprietários e 
mão de obra em fazendas e plantações

VAREJISTAS
incluindo trabalhadores de restaurantes, 
serviços de alimentação e funções de varejo

CONSUMIDORAS
que tomam a maioria das decisões relacionadas à 
gestão doméstica e as implementam

TRABALHADORAS SAZONAIS
que migram entre propriedades rurais e áreas urbanas 
em busca de emprego formal e informal durante as 
temporadas de cultivo e colheita (safras)

PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE ALIMENTOS
trabalhadores da movimentação de alimentos, 
incluindo compras, armazenamento, 
processamento, embalagem, transporte e logística

A cadeia de valor dos alimentos constitui uma fonte vital de renda e emprego para 
mulheres e pessoas com diversidade de gênero, principalmente nas zonas rurais onde há 
pouco emprego fora da agricultura.7 Cerca de uma em cada três trabalhadoras do mundo 
está situada no início na cadeia de valor dos alimentos.8 Essas relações de dependência 
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aumentarão com o tempo, à medida que mais homens saírem do setor e os papéis das 
mulheres se ampliarem.9

O trabalho da Oxfam tem como foco o papel de agricultores, trabalhadores agrícolas e 
profissionais que atuam nas etapas iniciais nas cadeias de fornecimento das empresas 
de alimentos e empresas agrícolas.10 Esta orientação parte dessas experiências, 
principalmente com commodities alimentares, para chamar a atenção para as 
desigualdades de gênero vivenciadas nesse contexto, no qual as grandes traders 
do agronegócio, as empresas de alimentos e bebidas, e as varejistas de produtos 
alimentares podem desempenhar um papel fundamental na definição das consequências 
para as mulheres.

2.2. As desigualdades de gênero são generalizadas no 
início das cadeias de fornecimento das empresas de 
alimentos e empresas agrícolas

Os direitos das mulheres e das pessoas com diversidade de gênero, incluindo seus 
direitos a representação, reparação, igualdade de remuneração e segurança no 
trabalho, são desrespeitados em todas as fases da cadeia de fornecimento alimentar.11 
Especialmente nas cadeias das empresas de alimentos e empresas agrícolas, essas 
pessoas enfrentam barreiras cada vez mais fortes à segurança, ao reconhecimento e ao 
avanço. Esses desafios são agravados ainda mais no caso de mulheres negras, indígenas 
e pessoas não brancas e pessoas não cis, mulheres que vivem com deficiência, e 
mulheres migrantes e sem documentos.12

Interseccionalidade

É importante reconhecer e compreender como as diferentes identidades que se intersectam 
têm um efeito desproporcional sobre mulheres, meninas e pessoas com diversidade de gênero 
na agricultura. Em termos globais, mulheres rurais e indígenas e pessoas com diversidade de 
gênero sofrem preconceitos, desafios e restrições não enfrentados por homens cis. Essas 
desvantagens são exacerbadas quando uma pessoa nessas condições também tem outra 
identidade social marginalizada em seu país, sofrendo discriminação com base em raça 
ou casta, condição de migração, estado civil, religião, sexualidade, idade e outras.13 Uma 
cadeia de valor transformadora em termos de gênero não deve ignorar as formas cruzadas de 
marginalização que as pessoas enfrentam, pois isso aumenta o risco de discriminação. No 
entanto, os dados sobre interseccionalidade estão em grande parte ausentes, dificultando a 
compreensão dos impactos desproporcionais da intersecção de identidades sobre mulheres, 
meninas e pessoas com diversidade de gênero.

Nas etapas iniciais das cadeias de fornecimento das empresas de alimentos e produtos 
agrícolas, o trabalho das mulheres costuma ser invisível, não/mal remunerado, 
precário e inseguro. As condições de trabalho são piores do que as dos homens e, com 
frequência, perigosas para a saúde e o bem-estar. Elas recebem menos ofertas de 
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oportunidades no local de trabalho e muitas vezes são discriminadas ou têm seu avanço 
profissional negado. A precariedade do seu trabalho lhes dá menos oportunidades 
de avançar e as deixa particularmente expostas à violência e ao assédio. As graves 
desigualdades que as mulheres e as pessoas com diversidade de gênero enfrentam têm 
impactos importantes, não apenas em nível individual, mas para a sociedade em geral.

O nível em que as desigualdades se destacam nas etapas iniciais das cadeias de 
fornecimento pode variar muito, dependendo do contexto da região ou do país (por 
exemplo, leis/normas, história e impacto do colonialismo, infraestrutura, práticas do 
setor privado ou impactos climáticos) e do contexto específico de cada commodity (por 
exemplo, tipo de commodity, como é cultivada, obtida e exportada, e práticas do setor 
privado). Em consulta com parceiros e colegas da Oxfam, esta orientação identificou 
seis riscos que prevalecem em muitos contextos e produtos no início das cadeias de 
fornecimento (Tabela 1) e incluem:

1.	 Discriminação;
2.	 Acesso desigual a recursos;
3.	 Responsabilidades por cuidados não remunerados;
4.	 Remuneração desigual;
5.	 Saúde e Segurança no trabalho; e
6.	 Violência e assédio com base em gênero.

A orientação se baseia em evidências de riscos com base em gênero documentados pela 
Oxfam e por seus parceiros em commodities alimentares que incluem:

•	 Pescado, incluindo aquicultura, colheita e processamento na Tailândia, na Indonésia 
e no Vietnã (Anexo 2);

•	 Produção de cacau em Gana (Anexo 3);
•	 Cultivo de uva e produção de vinho na África do Sul;
•	 Plantações de banana e abacaxi da Costa Rica; e
•	 Produção de café no Brasil (Anexo 4).

Aminah mostra grãos de café que plantou em sua fazenda na Indonésia. Crédito: Kyo Umareta/Oxfam.

8
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Tabela 1. Riscos predominantes em muitos contextos e commodities nas etapas iniciais das 
cadeias de fornecimento

RISCOS COM BASE EM GÊNERO EXEMPLOS

DISCRIMINAÇÃO

Às mulheres e às pessoas com diversidade de gênero é 
negado emprego e acesso a recursos devido a normas 
sociais prejudiciais e a expectativas estereotípicas de 
papéis associadas ao seu gênero, enquanto as barreiras 
estruturais no local de trabalho podem restringir as 
suas oportunidades econômicas, sua mobilidade e sua 
participação no emprego não agrícola.

•	 Os empregadores das plantações de abacaxi na 
Costa Rica evitam contratar mulheres ou renovar 
seus contratos se elas engravidarem, apesar dos 
impedimentos legais.

•	 Há mais mulheres em empregos com salários mais baixos 
(por ex., processamento de camarão em terra) e menos 
em empregos mais bem remunerados (por exemplo, 
supervisores de fazendas de café no Brasil).

•	 Devido à precariedade crescente, as mulheres migrantes 
têm de enfrentar más condições de trabalho e práticas 
trabalhistas injustas nos vinhedos e no cultivo de uvas 
da África do Sul.14

ACESSO DESIGUAL AOS RECURSOS

Ao longo da cadeia de valor dos alimentos, as práticas 
discriminatórias e as normas sociais podem determinar quem 
controla e se beneficia do acesso aos recursos (incluindo 
financiamentos, terras, conhecimentos tecnológicos, 
informações, mercados, formação etc.) e da renda, criando 
camadas extras de desigualdades de gênero.

•	 As mulheres produtoras de cacau em Gana têm 
menos acesso a recursos, conexões com empresas 
compradoras, crédito para comprar fertilizantes etc.

RESPONSABILIDADES POR CUIDADOS NÃO REMUNERADOS

A participação das mulheres na economia é afetada pelo 
tempo desproporcional gasto em responsabilidades com 
cuidados. Além disso, as contribuições essenciais para a 
produção de alimentos costumam ser consideradas uma 
extensão das suas responsabilidades domésticas, e não 
atividades econômicas.

•	 Em Minas Gerais, no Brasil, as trabalhadoras do café 
gastam 26,9 horas por semana, em média, em cuidados não 
remunerados (150% mais do que a maioria dos homens).15

•	 No setor do camarão na Indonésia, as mulheres são 
vistas como “esposas de aquicultores” que administram 
as tarefas domésticas enquanto cuidam dos lagos.

REMUNERAÇÃO DESIGUAL

Em termos globais, as mulheres trabalhadoras em toda 
a cadeia de valor alimentar ganham, em média, apenas 
82 centavos para cada dólar ganho pelos homens.16 A 
segregação profissional com base em gênero e as normas e 
práticas sociais criam barreiras que impedem seu avanço e a 
realização das suas capacidades produtivas.

•	 Muitas trabalhadoras migrantes entrevistadas nos 
vinhedos e no cultivo de uvas da África do Sul relataram 
ganhar menos do que o salário mínimo obrigatório por lei.17

SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO

Os riscos à saúde e à segurança no trabalho 
especificamente relacionados à questão de gênero 
abrangem todos os aspectos do ambiente de trabalho 
que têm impacto negativo sobre a saúde e o bem-estar 
de mulheres e de trabalhadoras e trabalhadores com 
diversidade de gênero, e o impacto na sua produtividade 
é direto. Esses aspectos incluem limpeza e higiene, bem 
como o ambiente físico e os riscos biológicos e reprodutivos 
associados à exposição química.

•	 As condições nas fábricas de processamento de 
camarão na Tailândia e na Indonésia são supostamente 
insalubres, muitas vezes com poucos banheiros e pausas 
rigorosamente controladas.18

•	 Na Costa Rica, as trabalhadoras rurais das plantações 
de banana e abacaxi enfrentam exposição a substâncias 
tóxicas e pesticidas perigosos e não recebem o 
equipamento de proteção necessário.

VIOLÊNCIA E ASSÉDIO BASEADOS EM GÊNERO

A violência e o assédio relacionados a gênero no local 
de trabalho são generalizados e difundidos, com graves 
consequências para a saúde física e mental.19 O acesso 
aos recursos naturais, na maioria das vezes controlados 
pelos homens, coloca as mulheres em risco de violência e 
exploração sexual, principalmente onde os recursos são 
escassos ou estão diminuindo.20

•	 Na África do Sul, trabalhadoras agrícolas supostamente 
precisaram praticar atos sexuais para conseguir 
empregos nos vinhedos ou no cultivo de uvas. As 
trabalhadoras migrantes estão expostas a abusos e 
maus-tratos e não denunciam abertamente por medo de 
deportação.
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2.3. Os riscos e as desigualdades de gênero são agravados 
em tempos de crise

Os impactos da Covid-19

A pandemia de Covid-19 teve um impacto desproporcional sobre as mulheres e as 
pessoas com diversidade de gênero, incluindo as que trabalham nas etapas iniciais 
das cadeias de fornecimento das empresas de alimentos e empresas agrícolas. Muitas 
tiveram de se ajustar à realidade da época:

•	 Mais precariedade no emprego: as mulheres enfrentaram maior precariedade do 
que os homens, que tinham menor probabilidade de perder o emprego21 e maior 
probabilidade de ser recontratados mais tarde. Representando uma grande 
proporção dos trabalhadores sazonais, em meio período e pagas por produção, com 
frequência as mulheres foram as primeiras a perder o emprego.22

•	 Mais trabalho não remunerado: um número desproporcionalmente maior de 
mulheres do que de homens renunciou ao trabalho para assumir responsabilidades 
domésticas e de cuidado.23 A escassez de mão de obra impôs um fardo a mais às 
mulheres, que intervieram como mão de obra familiar para realizar trabalhos não 
remunerados de colheita e plantação.24

•	 Condições de trabalho inseguras: as mulheres tinham mais probabilidades de 
exposição a condições de trabalho inseguras do que os homens, uma vez que a 
maior parte delas era de trabalhadoras informais.

Impactos das mudanças climáticas

As etapas iniciais das cadeias de fornecimento das empresas de alimentos e empresas 
agrícolas dependem de recursos naturais que são suscetíveis às mudanças climáticas e 
vulneráveis a danos ou eliminação pelos riscos físicos dessas mudanças. As mudanças 
climáticas afetam mulheres e pessoas com diversidade de gênero que trabalham nessas 
cadeias de formas diferentes das dos homens: elas correm maiores riscos devido às 
desigualdades que já enfrentam.

•	 As normas culturais e sociais impedem o acesso delas aos recursos (educação, 
formação, informação, redes) necessários para desenvolver resiliência climática aos 
riscos decorrentes dos impactos das mudanças climáticas e para adotar práticas e 
tecnologias inteligentes para o clima.25

•	 Elas enfrentam maiores desafios para se recuperar de choques e eventos climáticos 
extremos (por exemplo, perda de empregos, mais tarefas de cuidados não 
remunerados e menos acesso a crédito, seguros ou apoio governamental).

•	 Elas correm maior risco de sofrer violência e assédio com base em gênero, dada a 
escassez e a tensão cada vez maiores em lares e comunidades, a vulnerabilidade à 
coerção sexual e a violência usada para exercer poder e controle sobre, entre outras 
coisas, recursos naturais escassos.26

•	 Impactos sobre a produtividade e/ou o rendimento das colheitas porque o 
tempo passado longe dessas atividades tende a aumentar os cuidados e as 
responsabilidades domésticas.27
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3. O PAPEL DAS EMPRESAS 
DE ALIMENTOS E EMPRESAS 
AGRÍCOLAS NA PROMOÇÃO DA 
IGUALDADE DE GÊNERO EM SUAS 
CADEIAS DE FORNECIMENTO
3.1. As empresas de alimentos podem promover a 
igualdade de gênero em suas cadeias de fornecimento
As principais empresas de alimentos e empresas agrícolas do mundo têm muito poder e 
influência, entre elas estão:

•	 Traders, processadoras ou empresas do agronegócio que constituem uma conexão 
vital entre produtores e consumidores, operando em todos os aspectos da produção 
e distribuição de alimentos e os influenciando.

•	 Dezoito empresas de alimentos e bebidas que obtiveram, em média, 14 bilhões de 
dólares por ano em lucros inesperados em 2021 e 2022 e empregam milhões de 
pessoas na cadeia de fornecimento.28

•	 Varejistas de alimentos ou supermercados, que são o último elo da cadeia de valor 
alimentar e que se tornaram, na prática, os controladores do comércio alimentar 
global – configurando produtores e processadores em cadeias de fornecimento 
geograficamente dispersas, altamente especializadas e organizadas em múltiplos 
níveis para fornecer padrões de qualidade precisos a dezenas de milhares de 
produtos, todos os dias do ano.

Figura 2. As empresas de insumos fabricam produtos essenciais usados na 
produção agrícola, como sementes e fertilizantes 

8 BILHÕES
DE CONSUMIDORES

VAREJISTAS
 

 

EMPRESAS
DE INSUMOS

 

EMPRESAS DE 
ALIMENTOS E 

BEBIDAS
TRADERS E 

PROCESSADORES

1.5 BILHÃO
DE PRODUTORES

Fonte: E. Fawcett e S. Zweben (2021). Shining a Spotlight: A critical assessment of 
food and beverage companies’ delivery of sustainability commitments. Oxfam.
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Essas empresas estão bem posicionadas para gerar soluções e promover amplamente 
a igualdade de gênero, principalmente no início de suas cadeias de fornecimento. Elas 
podem não estar investindo na igualdade por uma série de razões: complexidades das 
cadeias de fornecimento, falta de compreensão ou conhecimento das questões, suposto 
distanciamento ou subvalorização desse investimento. No entanto, elas podem fazer mais 
para promover a igualdade de gênero em suas cadeias de fornecimento – na estratégia e 
na governança que estabelecem, nas políticas e práticas de gênero que desenvolvem, nos 
avanços e no desempenho que identificam e nas informações que divulgam.

Suas iniciativas devem começar pela responsabilidade de respeitar os direitos humanos 
(veja os Princípios Orientadores da ONU sobre Empresas e Direitos Humanos (UNGP) e 
as Diretrizes da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) 
sobre Conduta Empresarial Responsável para Empresas Multinacionais).29 Isso está se 
tornando cada vez mais importante à medida que os países aprovam legislação relativa 
à devida diligência em matéria de direitos humanos e à ação empresarial que criaria 
mais mecanismos para a prestação de contas e responsabilização das empresas, 
incluindo suas cadeias de fornecimento. Nesse contexto, essas empresas podem 
promover a devida diligência em direitos humanos sensível ao gênero (AIDH-SG),30 que 
visa identificar, administrar, prevenir e eliminar riscos especificamente relacionados à 
questão de gênero em toda a cadeia de valor de uma empresa.31

A avaliação de impacto nos direitos humanos (AIDH) da Kroger e da Lidl representa um 
primeiro passo positivo

Um aspecto da AIDH-SG inclui a realização dessas avaliações de modo que ajudem a identificar 
e avaliar os impactos específicos de gênero em toda a cadeia de fornecimento de uma 
empresa.32 Embora reconheçamos que realizar AIDHs em todas as commodities nas suas 
cadeias de fornecimento é difícil para as empresas, elas precisam começar por algum lugar. 
Nesse sentido, em 2023, a Kroger e a Lidl realizaram uma AIDH em sua cadeia de fornecimento 
de pescado. A Oxfam fez as seguintes observações sobre como a questão de gênero foi 
captada na avaliação:

•	 A AIDH apresentou dados desagregados por gênero sobre entrevistas presenciais. Porém, de 
acordo com quem realizou a avaliação, nenhum dos entrevistados se identificou como não 
binário, de modo que esse grupo demográfico não foi captado na AIDH.33

•	 Não há informações sobre o processo de seleção dos entrevistados e, portanto, não é 
possível verificar a ausência de viés de seleção.

•	 Foi um processo sensível ao gênero, que garantiu que tanto as mulheres quanto os homens 
entrevistados no local de trabalho se sentissem confortáveis para falar e participar.

•	 Foi realizada uma análise baseada em gênero que documentou os riscos de discriminação 
de gênero e assédio sexual e os impactos sobre as mulheres.34

•	 Foi apresentada uma recomendação específica de gênero, que é um ponto de partida para 
as melhores práticas em que a integração do gênero é captada através de numerosas 
recomendações.
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Em função de seu alcance e sua fatia de mercado, essas empresas têm um grande poder 
de compra que pode ser aproveitado para impulsionar transformações entre os seus 
fornecedores, tanto direta quanto indiretamente, dando o tom para o conjunto do de 
alimentos. Isso pode incluir iniciativas de mitigação de riscos, bem como esforços de 
criação de valor, dada a forma como as mulheres que trabalham nas etapas iniciais das 
cadeias de fornecimento demonstraram usar seus recursos limitados para aumentar os 
rendimentos agrícolas,35 melhorar a produtividade36 e impulsionar a resiliência.37

Os esforços da Olam para promover o empoderamento econômico das mulheres em 
cadeias de fornecimento selecionadas

Em seus esforços para implementar uma gestão proativa dos riscos específicos de gênero, a 
Olam monitora o perfil de gênero em várias das suas cadeias de fornecimento por meio de:

•	 Identificação de riscos de gênero: a Olam reconhece que os dados desagregados por 
gênero nem sempre são específicos para cada cadeia de fornecimento e região do 
mundo. Portanto, a empresa inicia o processo com um mapeamento de riscos baseado 
em documentação usando os dados existentes. A partir dessa etapa, com o objetivo de 
preencher lacunas nos dados e compreender as causas fundamentais dos riscos para os 
direitos humanos específicas de cada contexto em que esses riscos são elevados, a Olam 
faz o acompanhamento com avaliações concretas em cadeias de fornecimento específicas, 
conforme necessário. Os programas e processos de sustentabilidade (como registro e 
envolvimento de fornecedores/agricultores, formação de agricultores etc.) servem para 
ajudar a enfrentar os riscos identificados.

•	 Melhoria da posição das mulheres: reconhecendo a sub-representação das mulheres 
e sua potencial discriminação, a Olam está trabalhando através do seu Sistema de 
Informação ao Agricultor para dar visibilidade ao papel delas na produção agrícola, o que 
permite à empresa direcionar melhor as iniciativas para apoiar as mulheres nas cadeias de 
fornecimento. Isso inclui trabalhar ativamente na atualização do sistema para permitir o 
registro de mais de um stakeholder por propriedade rural, com o objetivo de poder registrar 
muito mais mulheres e interagir diretamente com elas para que possam se envolver de 
forma mais direta na relação de trabalho com a empresa.

Além disso, embora possam adotar iniciativas específicas de gênero, essas empresas 
também têm a possibilidade de integrar a perspectiva de gênero a outras iniciativas 
relevantes, como:

•	 Diversidade, equidade e inclusão (DEI): as empresas têm introduzido uma série de 
iniciativas para melhorar a DEI no local de trabalho, que incluem igualdade salarial, 
desenvolvimento, contratação, promoção e retenção. É hora de os esforços de DEI 
passarem das operações da empresa para as cadeias de fornecimento. As empresas 
podem adotar uma abordagem centrada em “não causar danos”, na qual não se limitam 
a consultar, mas também criam soluções em conjunto com stakeholders afetados e 
grupos feministas. Por exemplo, a partir de seu trabalho no Sudeste Asiático, a Oxfam 
desenvolveu uma ferramenta prática de diagnóstico para stakeholders na cadeia de 
valor do camarão, visando a promover a igualdade de gênero.38
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•	 Clima: à medida que as empresas correm para cumprir os seus objetivos climáticos, 
existe um potencial considerável para combinar esforços nesses objetivos e na 
igualdade de gênero. Abordando os dois conjuntamente, as empresas podem mitigar 
os riscos e aumentar as oportunidades para reduzir o risco para investimentos e 
melhorar os retornos financeiros, ao mesmo tempo em que aprimoram os resultados 
globais. O Programa de Investigação do CGIAR sobre Mudanças climáticas, Agricultura 
e Segurança Alimentar identificou áreas onde é possível obter benefícios empresariais 
e climáticos a partir de iniciativas inteligentes para o clima e para gênero.39

3.2. Os esforços para promover a igualdade de gênero nas 
cadeias de fornecimento das empresas de alimentos e 
empresas agrícolas são insuficientes

Uma grande parte do foco na desigualdade de gênero nas cadeias de fornecimento 
das empresas tem sido impulsionada pela sociedade civil, fundações, governos e 
organizações intergovernamentais. As empresas – tanto dentro quanto fora da cadeia 
de valor alimentar – estão lentamente ampliando as iniciativas de DEI, de seus locais 
de trabalho para as suas cadeias de fornecimento, aumentando a diversidade entre os 
fornecedores.40 No entanto, essas ações ainda não se ampliaram a ponto de mitigar os 
riscos de gênero ou gerar valor de forma mais abrangente nas etapas iniciais de suas 
cadeias de fornecimento.

Desde 2013, a Oxfam avalia o desempenho das empresas de alimentos e empresas 
agrícolas quanto ao avanço da igualdade de gênero e ao empoderamento das mulheres 
no início de suas cadeias de fornecimento, entre outras questões.

Maria colhendo grãos de café com sua filha Lúcia, Minas Gerais, Brasil. 
Crédito: Tatiana Cardeal/Oxfam Brasil.
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Tesco, Lidl, Morrisons e Sainsbury’s se comprometeram a monitorar o 
número de mulheres nas principais cadeias de fornecimento.
A Tesco lançou uma Estratégia de Igualdade de Gênero para a Cadeia de 
fornecimento e estabeleceu uma meta para que as mulheres ocupem pelo 
menos 30% dos cargos de supervisores e gerentes nos fornecedores de 
nível 1 até 2025.

20
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Lançamento da campanha Por trás das marcas.
Mars, Mondelez e Nestlé estabeleceram compromissos de gênero.

Publicada segunda avaliação do agronegócio.
A Kroger se comprometeu a realizar três avaliações de impacto em direitos 
humanos e incluir um componente de análise de gênero.

Lançamento da campanha Por trás dos Códigos de Barras.

Publicada a primeira avaliação do agronegócio.

Publicada terceira avaliação do agronegócio. 
Publicada terceira avaliação da campanha Por trás dos códigos de barras.
Albert Heijn, Aldi North/South, Jumbo, Lidl, Rewe, Sainsbury’s e Tesco 
dispõem de compromissos e políticas para a igualdade de gênero em suas 
cadeias de fornecimento.
A Tesco assinou um acordo com uma federação global de sindicatos para 
tratar do acesso a “mecanismos de denúncia” sensíveis ao gênero e do 
fortalecimento da voz e da representação das mulheres no local de 
trabalho. A empresa divulga dados sobre mulheres em algumas de suas 
cadeias de fornecimento até o nível de propriedade agrícola.

A Kroger fez duas avaliações de impacto em direitos humanos (AIDHs) 
em 2023 – uma delas em conjunto com a Lidl. Ambas têm componentes 
de gênero.

Fase da campanha Por trás das marcas

Fase da campanha Por trás dos códigos de barras

Figura 3. Avanços em matéria de gênero41 por empresas de alimentos e empresas 
agrícolas multinacionais
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O trabalho da Oxfam (Figura 4) mostra que, embora algumas empresas tenham assumido 
compromissos, poucas deram seguimento a eles com uma implementação consistente.42

Em seu relatório mais recente, a Oxfam avaliou sete das maiores empresas do 
agronegócio em nível mundial – Archer-Daniels-Midland, Barry Callebaut, Bunge, Cargill, 
Louis Dreyfuss Company, Olam e Wilmar.43 Essa foi a terceira avaliação (a primeira 
aconteceu em 2018 e a segunda em 2020). Os avanços desde o primeiro relatório foram 
limitados, e poucas empresas priorizaram a igualdade de gênero em suas operações e 
cadeias de fornecimento.

Figura 4. Panorama das avaliações da Oxfam sobre algumas das maiores 
empresas do agronegócio

Fonte: M. Hamilton (2023). Moving the Middle: Oxfam’s Behind the Brands assessment of the global 
agribusiness sector. Oxfam.

O Grupo Olam foi um dos primeiros a adotar medidas para a promoção da igualdade de 
gênero (Figura 5). No outro extremo do espectro, as empresas que ainda ficaram abaixo 
do limiar de 20% em 2022 destacam a grande distância entre a líder e as mais atrasadas.

Além disso, dados de alta qualidade e desagregados por gênero são essenciais para 
compreender os papéis das mulheres e das pessoas com diversidade de gênero que 
trabalham nas etapas iniciais das cadeias de fornecimento das empresas, bem como 
os riscos que elas enfrentam. Há uma grave carência de dados públicos desagregados 
por gênero sobre as cadeias de fornecimentos em todos os setores, inclusive entre as 
empresas de alimentos e empresas agrícolas, o que limita a capacidade de avaliar e 
enfrentar as desigualdades de gênero. As empresas não investiram na coleta, na análise e/
ou na divulgação de dados desagregados por gênero sobre suas cadeias de fornecimento. 
Existe uma lacuna ainda maior nos dados relativos a pessoas com diversidade de gênero 
e àquelas que enfrentam riscos agravados devido a outros aspectos interseccionais de 
suas identidades, como idade, capacidade ou raça, que podem variar conforme o contexto, 
a região ou as circunstâncias. Além disso, a maior parte das iniciativas para obter uma 

2018 2020 2022

52% 59% 68%   16%

8% 41% 65%   57%

32% 31% 50%   18%

23% 23% 35%   12%

15% 15% 23%  8%

8% 9% 15%  7%

8% 8% 11%   3%
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O trabalho da Oxfam (Figura 4) mostra que, embora algumas empresas tenham assumido 
compromissos, poucas deram seguimento a eles com uma implementação consistente.42

Em seu relatório mais recente, a Oxfam avaliou sete das maiores empresas do 
agronegócio em nível mundial – Archer-Daniels-Midland, Barry Callebaut, Bunge, Cargill, 
Louis Dreyfuss Company, Olam e Wilmar.43 Essa foi a terceira avaliação (a primeira 
aconteceu em 2018 e a segunda em 2020). Os avanços desde o primeiro relatório foram 
limitados, e poucas empresas priorizaram a igualdade de gênero em suas operações e 
cadeias de fornecimento.

Figura 4. Panorama das avaliações da Oxfam sobre algumas das maiores 
empresas do agronegócio

Fonte: M. Hamilton (2023). Moving the Middle: Oxfam’s Behind the Brands assessment of the global 
agribusiness sector. Oxfam.

O Grupo Olam foi um dos primeiros a adotar medidas para a promoção da igualdade de 
gênero (Figura 5). No outro extremo do espectro, as empresas que ainda ficaram abaixo 
do limiar de 20% em 2022 destacam a grande distância entre a líder e as mais atrasadas.

Além disso, dados de alta qualidade e desagregados por gênero são essenciais para 
compreender os papéis das mulheres e das pessoas com diversidade de gênero que 
trabalham nas etapas iniciais das cadeias de fornecimento das empresas, bem como 
os riscos que elas enfrentam. Há uma grave carência de dados públicos desagregados 
por gênero sobre as cadeias de fornecimentos em todos os setores, inclusive entre as 
empresas de alimentos e empresas agrícolas, o que limita a capacidade de avaliar e 
enfrentar as desigualdades de gênero. As empresas não investiram na coleta, na análise e/
ou na divulgação de dados desagregados por gênero sobre suas cadeias de fornecimento. 
Existe uma lacuna ainda maior nos dados relativos a pessoas com diversidade de gênero 
e àquelas que enfrentam riscos agravados devido a outros aspectos interseccionais de 
suas identidades, como idade, capacidade ou raça, que podem variar conforme o contexto, 
a região ou as circunstâncias. Além disso, a maior parte das iniciativas para obter uma 

perspectiva de gênero e interseccional estão fora do de alimentos. Com essa ampla falta 
de dados desagregados por gênero, é mais difícil conseguir responsabilizar as empresas 
pela promoção da igualdade em suas cadeias de fornecimento.

Fontes de dados da cadeia de fornecimento desagregados por gênero para empresas 
de alimentos e empresas agrícolas

As iniciativas para coletar dados desagregados por gênero sobre cadeias de fornecimento são 
limitadas. Quando esses dados são coletados e publicados em nível de país ou de empresa 
nos setores alimentar e agrícola, a grande maioria se refere ao gênero como um binário. Além 
disso, os dados disponíveis sobre mulheres na agricultura são limitados e inerentemente 
falhos, subrepresentando o trabalho e a participação delas no setor, refletindo a natureza geralmente 
oculta do trabalho das mulheres na agricultura e sua falta de reconhecimento e de remuneração.

Figura 5. A coleta de dados desagregados por gênero está fragmentada entre organizações
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4. OS INVESTIDORES TÊM UM 
PAPEL A CUMPRIR NO AVANÇO DA 
IGUALDADE DE GÊNERO

Os investidores estão em posição de vantagem para promover a igualdade de gênero 
nas empresas de alimentos e empresas agrícolas. Como acionistas, eles têm poder para 
incentivar ações por parte das empresas que constam de suas carteiras. Através de 
envolvimento empresarial, apresentação de resoluções ou outros meios, os investidores 
podem recorrer ao conjunto de ferramentas de que dispõem para priorizar a questão de 
gênero nesse contexto. A seguir, algumas sugestões de considerações sobre por quê, 
quem, o quê e como os investidores podem trabalhar com empresas de alimentos e 
empresas agrícolas para promover a igualdade de gênero em suas cadeias de fornecimento.

4.1. Por que trabalhar com esse tema?

Existem muitas razões para os investidores trabalharem com empresas de alimentos 
e empresas agrícolas na promoção da igualdade de gênero em suas cadeias de 
fornecimento, entre elas:

•	 Mitigação de riscos específicos de gênero: em função dos riscos cada vez maiores e 
desproporcionais enfrentados pelas mulheres na cadeia de valor alimentar global,44 
os investidores podem administrar os riscos de gênero de forma proativa e apoiar 
o avanço da igualdade de gênero nas cadeias de fornecimento das empresas de 
alimentos e empresas agrícolas. Isso também os ajudará a administrar de forma 
proativa os seus próprios riscos em termos legais, regulamentares, operacionais e/
ou reputacionais.45

•	 O papel cada vez mais importante das mulheres na agricultura: as mulheres estão 
cada vez mais integradas à cadeia de valor global dos alimentos, principalmente nas 
etapas iniciais das cadeias das empresas de alimentos e empresas agrícolas. Em 
parte, isso é resultado da saída de homens das áreas rurais para as urbanas ou do 
setor agrícola de um modo geral. A participação das mulheres na força de trabalho é 
maior em algumas regiões do mundo,46 atingindo mais de 71% das mulheres no sul 
da Ásia, em comparação com 47% dos homens.47

•	 Aumento da fiscalização das cadeias de fornecimento das empresas por parte dos 
governos: os Estados e as regiões estão prestando muita atenção aos esforços 
das empresas para administrar os riscos aos direitos humanos e aumentar a 
transparência nas cadeias de fornecimento, o que poderia impor custos às empresas 
em caso de descumprimento.48
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•	 Contribuições das mulheres ao crescimento econômico geral: as desigualdades 
de gênero que as mulheres enfrentam podem ter impactos diretos nos negócios 
e reduzir os rendimentos agrícolas, a produtividade e os retornos financeiros.49 A 
eliminação das disparidades salariais e de produtividade no setor agroalimentar50 
poderia resultar em um aumento estimado em cerca de 1 trilhão de dólares no PIB 
global, que proporcionará benefícios a investidores institucionais preocupados com 
os riscos sistêmicos para suas carteiras de investimento.51

•	 Oportunidades de criação de valor com foco em gênero: enfrentar as desigualdades 
de gênero e ajudar as mulheres e as pessoas com diversidade de gênero a 
concretizarem todas as suas capacidades produtivas representará, em última 
análise, benefícios e/ou economia de custos para empresas e investidores.

•	 Cumprir os objetivos climáticos: a implementação eficaz de abordagens agrícolas 
inteligentes para o clima é fundamental para cumprir os objetivos climáticos globais. 
No entanto, apesar de seu papel na cadeia de valor alimentar global, as mulheres 
não têm acesso a informações, financiamento, tecnologias e redes ligadas a essas 
abordagens inteligentes. Essas barreiras podem servir para aumentar a resistência 
das mulheres ou para proibi-las de adotar abordagens agrícolas inteligentes para o 
clima, o que, em última análise, também pode influenciar os objetivos climáticos dos 
investidores relacionados a isso.

4.2. Com quem trabalhar?

Dada a expansão do setor de alimentos em nível mundial e a generalização da 
desigualdade de gênero, os investidores poderiam optar por trabalhar com quaisquer 
empresas de alimentos e empresas agrícolas que constem de suas carteiras para ajudar 
a impulsionar a igualdade de gênero em suas respectivas cadeias de fornecimento. A 
Oxfam recomenda, no entanto, que os investidores priorizem as empresas maiores e mais 
influentes. Eles podem trabalhar com as maiores empresas (em valor de mercado) do 
agronegócio52, de alimentos e bebidas53 e varejistas de alimentos.54

4.3. Com o que trabalhar?

Discussões com empresas, especialistas e parceiros da sociedade civil nos levaram 
a priorizar os seis riscos de gênero mais importantes identificados na Tabela 1, que 
impulsionam a desigualdade nas etapas iniciais das cadeias de fornecimento das 
empresas de alimentos e empresas agrícolas. Os investidores devem trabalhar com as 
empresas desses setores que constam em suas carteiras para explorar esses riscos e o 
que elas estão fazendo para os identificar, administrar, prevenir e mitigar.

Isso pode envolver a adoção de uma abordagem ampla, explorando o quanto as empresas 
de alimentos e empresas agrícolas de suas carteiras dão prioridade à questão de 
gênero em suas cadeias de fornecimento. Os investidores também podem adotar uma 
abordagem mais direcionada. Neste caso, podem trabalhar com empresas da carteira nas 
commodities nas quais os riscos de gênero mais importantes estão bem documentados, 
como cacau (Anexo 2), pescado (Anexo 3) e/ou café (Anexo 4), principalmente onde 
houver forte dependência em relação a essas commodities. Em ambos os casos, a Oxfam 
recomenda que os investidores garantam que as empresas de suas carteiras:
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•	 Comprometam-se a promover a igualdade de gênero em suas cadeias de 
fornecimento.

•	 Rastreiem e divulguem dados da cadeia de fornecimento desagregados por gênero 
(na commodity escolhida) (Anexo 1).

•	 Incorporem uma análise de gênero à abordagem de DDDH existente da empresa, 
também conhecida como DDDH sensível ao gênero, que inclui um envolvimento 
consistente com mulheres e pessoas de gênero não conformista.55

•	 Realizem uma AIDH com forte ênfase no impacto sobre as mulheres na cadeia de 
fornecimento da commodity selecionada.

•	 Comprometam-se a publicar um plano de ação de gênero com prazo determinado 
para cada AIDH realizada, que trate de questões relacionadas a abordagens 
transformadoras de gênero, transversalidade de gênero, igualdade de gênero e 
igualdade social, acesso das mulheres a recursos, denúncias e ações corretivas.56

•	 Comprometam-se a garantir que os trabalhadores tenham acesso a mecanismos de 
denúncia sensíveis ao gênero.57

É hora de abandonar as auditorias sociais e adotar as AIDHs

As empresas contam muito com auditorias sociais para resolver problemas no local de trabalho, 
mas essas auditorias têm as suas limitações, incluindo o fato de serem:58

•	 agnósticas em termos de gênero;

•	 a fotografia de um momento em vez de um processo contínuo;

•	 menos preventivas na identificação de riscos do que a DDDH;

•	 exercícios de cumprimento de exigências para garantir a conformidade em vez de gerar 
transformações;

•	 incapazes de identificar, muito menos impedir, violações ou abusos; e

•	 menos concentradas na salvaguarda dos sujeitos de direitos, como os trabalhadores, e 
mais na proteção das empresas.

As AIDHs servem como uma ferramenta para a DDDH e estão se estabelecendo aos poucos como 
melhores práticas. Elas:59

•	 avaliam a lacuna entre os direitos humanos como princípio e os direitos humanos na prática;

•	 identificam os principais impactos associados às atividades empresariais e ajudam a 
estabelecer a responsabilização;

•	 demandam envolvimento contínuo, sensível ao gênero e consistente dos sujeitos de 
direitos, incluindo a maioria das populações em risco, para identificar os impactos e 
determinar as melhores abordagens para preveni-los ou mitigá-los;

•	 incluem recomendações para prevenir e/ou mitigar os impactos identificados; e

•	 são seguidas por um plano de ação com prazo determinado, disponível publicamente, para 
demonstrar como os impactos serão enfrentados.
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Trabalhadora do setor de pescado de Mianmar descansando atrás do Mercado Talay Thai, na Tailândia. 
Crédito: Patipat Janthong/Oxfam.

4.4. Como trabalhar?

Priorizar explicitamente a igualdade de gênero em seu trabalho corporativo com empresas 
de alimentos. O Marco de Investidores com Prioridade de Gênero60 do Boston Common é 
um excelente recurso sobre como os investidores podem usar uma abordagem integral da 
cadeia de valor para fazer do gênero uma prioridade em suas carteiras de investimento.61

Integrar uma perspectiva de gênero aos esforços relevantes de ESG, como DDDH, DEI 
e mudanças climáticas. Avaliar oportunidades para tratar da igualdade de gênero por 
uma perspectiva interseccional e começar por analisar, por exemplo, gênero e saúde e 
segurança, gênero e trabalho análogo à escravidão, ou gênero e clima.

Trabalhar com empresas da carteira. Reconhecemos que os investidores são chamados 
a trabalhar com uma série de questões e precisam estabelecer prioridades. Como ponto 
de partida, recomendamos considerar diversas questões para ajudar na priorização 
(Quadro 6).

Monitorar o desempenho das empresas na promoção da igualdade de gênero, o que será 
possível somente se os investidores pressionarem as empresas a divulgar informações 
sobre suas atividades voltadas a promover a igualdade de gênero, incluindo dados 
atualizados e desagregados por gênero e os resultados das suas AIDHs e ações de 
acompanhamento (planos de ação de gênero e mecanismos de denúncia sensíveis ao 
gênero). Ao tornar a informação pública, as empresas provavelmente terão que prestar 
contas, e os investidores podem monitorar e comparar o desempenho das que fazem 
parte de suas carteiras de investimento.
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Perguntas fundamentais que os investidores podem fazer às empresas que operam 
nas etapas iniciais das cadeias de valor dos alimentos

1.	 A empresa está comprometida com a promoção da igualdade de gênero em sua cadeia de 
fornecimento?

2.	 A empresa coleta dados desagregados por gênero (incluindo dados sobre 
interseccionalidades, como raça, casta, condição migratória, estado civil, religião, 
sexualidade, idade etc.) em sua cadeia de fornecimento?

3.	 A empresa adotou uma abordagem sensível ao gênero em relação à DDDH?62

4.	 A empresa realizou AIDHs informadas pelo envolvimento com stakeholders de direitos 
específicos em commodities específicas?

5.	 A empresa criou um plano de ação de gênero com prazo determinado para abordar todas as 
questões identificadas no âmbito da AIDH? Ela divulga publicamente as metas e os avanços 
em relação às iniciativas?

6.	 A empresa possui mecanismos de denúncia que são sensíveis ao gênero e abarcam os 
integrantes da cadeia de fornecimento?
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ANEXOS

Anexo 1: Principais dados desagregados por gênero no 
início das cadeias de fornecimento das empresas de 
alimentos e empresas agrícolas

A Tabela A1 resume as categorias e os indicadores mais importantes de dados 
desagregados por gênero que devem ser considerados entre as empresas de alimentos e 
empresas agrícolas para compreender até que ponto elas estão promovendo a igualdade 
de gênero em suas cadeias de fornecimento. Ela foi compilada com base em entrevistas 
com organizações de direitos das mulheres e grupos da sociedade civil que trabalham 
com igualdade de gênero, investidores e pesquisa documental. Há uma grave carência 
dos tipos de dados apresentados na Tabela A1. Como tal, investidores, empresas e outros 
atores relevantes são incentivados a promover novas ações.

Tabela A1. Principais categorias e indicadores de dados desagregados por 
gênero

CATEGORIA INDICADOR(ES) EXEMPLOS

Estratégia e 
governança

Compromisso Esforços estratégicos para promover a igualdade de gênero na cadeia 
de fornecimento (por exemplo, estratégia de gênero, declaração/
compromisso público ou políticas).

Gestão de riscos Realização de DDDH sensível ao gênero, planos de ação elaborados em 
conjunto com comunidades/trabalhadores afetados, que incluam metas 
mensuráveis para questões de gênero importantes, monitoramento 
de rotina. Acesso a mecanismos de denúncia sensíveis ao gênero (por 
exemplo, confiáveis, centrados nos sobreviventes).

Transparência e 
divulgação

Divulgação pública do avanço nas metas dos planos de ação de gênero, 
compartilhando esse avanço com trabalhadores e comunidades 
afetados. Dados desagregados por gênero sobre diversidade de 
lideranças, incidentes envolvendo discriminação, rotatividade, 
segregação ocupacional, tipos de contrato e ações corretivas em nível 
de fábrica/planta/plantação/cooperativa.

Inclusão Representação Políticas de não discriminação e igualdade de oportunidades (em 
toda a cadeia de fornecimento). Representação equilibrada em 
termos de gênero em todos os níveis da liderança/força de trabalho 
e por ocupação/função. Apoio a práticas não discriminatórias dos 
fornecedores em recrutamento, contratação, emprego e promoções em 
grandes cadeias de fornecimento. Critérios não discriminatórios para a 
elegibilidade dos fornecedores (por exemplo, documentação fundiária, 
adesão a cooperativas) em cadeias de fornecimento de pequeno porte. 
Falta de contratos formais e funções informalizantes.
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Ambiente propício 
a liberdade de 
associação/
negociação coletiva

Exigência de que as empresas trabalhem com fornecedores na criação 
de um ambiente propício para que todos os trabalhadores exerçam 
seus direitos à liberdade de associação e negociação coletiva 
(independentemente de gênero e situação profissional).

Acesso a 
recursos

Fortalecimento de 
capacidades

Fortalecimento de políticas para proteger o acesso dos trabalhadores 
da cadeia de fornecimento (independentemente de gênero e situação 
profissional) à formação técnica e a tecnologias que se adaptem ao clima 
e que economizem tempo.

Acesso à terra e à 
posse da terra

Fortalecimento das políticas para proteger os direitos dos trabalhadores 
da cadeia de fornecimento, de todos os gêneros, à propriedade (para 
combater as práticas do setor privado que predefinem os homens como 
chefes de família) e à posse da terra, e ao respeito pelo consentimento 
livre, prévio e informado (CLPI). O acesso a terras comunais e aos 
recursos naturais são respeitados, bem como a custódia indígena e 
intergeracional e o conhecimento sobre a terra.

Acesso a insumos 
de produção

Reforço de políticas para proteger o acesso dos trabalhadores de 
todos os gêneros na cadeia de fornecimento aos principais insumos de 
produção (por exemplo, mercados, serviços financeiros).

Acesso a 
cooperativas, 
formação, extensão 
rural

Reforço de políticas para proteger o acesso dos trabalhadores de 
todos os gêneros na cadeia de fornecimento a serviços e mercados 
financeiros relevantes devido a barreiras discriminatórias ao crédito e 
aos empréstimos.

Compensação e 
benefícios

Igualdade salarial Práticas de compra e estruturas de preços das empresas, incluindo 
avaliação da capacidade dos fornecedores de proporcionar salários/
renda dignos e oferecer contratos formais aos trabalhadores. Planos 
para mitigar/evitar a desigualdade salarial, a não remuneração e a 
remuneração apenas de chefes de propriedades agrícolas familiares que 
sejam do sexo masculino.

Licença/apoio 
remunerado a 
cuidador

Exigência de que os fornecedores proporcionem benefícios de cuidado 
(por exemplo, licença para cuidador primário e secundário, cuidados 
infantis e outros apoios familiares).

Saúde e 
bemestar

Segurança no 
trabalho

Exigência de que os fornecedores atendam às necessidades de saúde 
e segurança especificamente relacionadas a gênero dos trabalhadores 
de todos os gêneros (por exemplo, banheiros limpos e acessíveis a 
todos os gêneros, áreas de descanso, áreas de coleta de leite materno/
alimentação e espaços para conforto menstrual).

Informações/
serviços de saúde

Exigência de que os fornecedores garantam o acesso a informações e 
serviços de saúde sensíveis ao gênero para os seus trabalhadores (por 
exemplo, EPI, equipamento para aplicação de pesticidas, saúde sexual/
reprodutiva, saúde materna, exames de câncer).

Violência e 
assédio

Tráfico Iniciativas para prevenir/eliminar o tráfico e o trabalho análogo à 
escravidão nas cadeias de fornecimento.

Prevenção e 
remediação

Iniciativas para prevenir e remediar a violência e o assédio na cadeia 
de fornecimento (incluindo deslocamentos aos mercados ou locais de 
trabalho) e garantir um ambiente de trabalho seguro para mulheres e 
pessoas com diversidade de gênero.

Violência doméstica Iniciativas para apoiar sobreviventes de violência doméstica na cadeia 
de fornecimento (por exemplo, em plantações e propriedades agrícolas 
familiares), avaliação de riscos em programas de empoderamento 
econômico das mulheres para mitigar o aumento não intencional da 
violência doméstica resultante desse empoderamento.
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Anexo 2: Riscos de gênero no cacau no Gana

Diversidade de gênero no setor do cacau de Gana

Gana é o segundo maior produtor de cacau do mundo, respondendo por 20%63 da 
produção.64 As mulheres representam cerca de 25% da força de trabalho do cacau no 
país, mas estão sub-representadas nas estimativas oficiais (incluindo propriedades 
pertencentes a seus maridos e famílias), uma vez que são excluídas da propriedade da 
terra na qual se baseiam os números e o seu trabalho não remunerado na agricultura 
é ignorado pelas estatísticas oficiais.65 As agricultoras foram ganhando cada vez mais 
importância no setor do cacau em função de seu papel na resposta aos principais 
desafios, incluindo o aumento dos níveis de qualidade e a manutenção da produção, 
apesar da diminuição da oferta. Isso está associado ao envelhecimento da população 
de produtores de cacau e à falta de agricultores mais jovens interessados em assumir o 
comércio devido à baixa renda oferecida aos produtores.

Principais riscos relacionados a gênero

Ao longo dos anos, a Oxfam analisou as estratégias e intervenções implementadas 
pelas empresas de cacau e chocolate que operam em Gana para aumentar a renda dos 
agricultores em suas cadeias de fornecimento.66 Algumas das principais conclusões 
sobre as desigualdades que as mulheres enfrentam são:

•	 Discriminação: as contribuições fundamentais das mulheres em famílias chefiadas 
por homens continuam invisíveis. O serviço prestado por elas nas atividades pré- e 
pós-safra não é reconhecido nem remunerado, mas costuma ser contabilizado como 
apoio aos chefes de família do sexo masculino, que muitas vezes são os agricultores 
registrados.

•	 Acesso desigual aos recursos: práticas, normas e percepções de gênero 
discriminatórias prevalecem na produção de cacau em Gana.67 Por essas razões, 
os direitos dessas agricultoras à terra são precários, resultando na negação dos 
benefícios que essa condição pode proporcionar, como:

-- acesso ao crédito, fundamental para a compra de insumos, como fertilizantes, 
necessários para aumentar a renda e a produtividade;
-- reconhecimento da condição de agricultoras e proprietárias de terras, devido à 

falta de documentação, preconceitos das empresas que identificam os homens 
como chefes de família, e sistemas tradicionais de posse da terra;
-- acesso a formação, extensão rural e conexões essenciais com as empresas 

compradoras para vender cacau; e
-- representação em cooperativas, onde a propriedade da terra é um pré-requisito 

para a adesão e participação.

•	 Responsabilidade por cuidados não remunerados: à medida que as mulheres 
assumem muito mais cuidados e responsabilidades domésticas não remunerados, 
há um impacto no tempo que elas podem dedicar, por exemplo, a formação e 
extensão rural para a produção de cacau.
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Anexo 3: Riscos de gênero no setor de pescado no Sudeste 
Asiático

Diversidade de gênero no setor de pescado no Sudeste Asiático

A Ásia concentra quase 80% de todas as pessoas empregadas no setor primário da 
pesca e da aquicultura em nível mundial.68 As mulheres representam cerca de 50% da 
força de trabalho global do pescado.69 No setor primário da pesca e da aquicultura, elas 
compreendem 28% dos trabalhadores na aquicultura e 15% na pesca.70 Além disso, o 
trabalho fabril é assumido mais pelas mulheres do que pelos homens, principalmente 
no Sudeste Asiático. É importante ressaltar que as mulheres desempenham um papel 
fundamental no bem-estar de suas comunidades através do fortalecimento dos laços 
comunitários e da adaptação climática.

•	 Em primeiro lugar, através do compartilhamento do trabalho doméstico e das 
responsabilidades de cuidado, as mulheres se revezam para se ajudarem mutuamente 
quando saem para trabalhar nas cidades ou quando trabalham em turnos.

•	 Em segundo lugar, as mulheres que vivem em comunidades pesqueiras são 
responsáveis pelo trabalho de conservação, como a proteção dos ecossistemas 
costeiros, incluindo a preservação de plantas endêmicas e bancos de peixes e a 
coleta de lixo.

Os papéis desempenhados pelas mulheres no setor de pescado costumam ser afetados 
por contextos sociais, culturais e econômicos, nos quais muitas delas enfrentam 
restrições baseadas em gênero que dificultam sua ação e sua autonomia e as impedem 
de atingir plenamente o seu valor produtivo no setor.

Principais riscos de gênero

As conclusões da Oxfam, parceiros e aliados sobre as condições de trabalho das 
mulheres no setor de pescado incluem:71

•	 Discriminação
-- Discriminação relacionada à gravidez: para as mulheres que trabalham em 

préprocessamento, indústrias e aquicultura na Tailândia, os testes de gravidez 
são obrigatórios e podem ter um impacto na situação profissional.72

-- Sobrerrepresentação no trabalho irregular, informal e pouco qualificado: as 
mulheres estão sobrerrepresentadas em empregos exercidos em terra e com 
salários mais baixos.73

•	 Riscos para a saúde e a segurança no trabalho: as trabalhadoras pós-safra 
costumam ser expostas a condições perigosas nas fábricas, incluindo má 
ventilação, pausas restritas e estruturas lotadas.74

•	 Remuneração desigual
-- Em média, as trabalhadoras na Tailândia recebem 28,7% menos do que os 

homens que desempenham as mesmas tarefas em diferentes níveis das cadeias 
de fornecimento do pescado.75 Elas ganham 12,9% menos no processamento 
(trabalhadores de fábrica), 41,1% menos no pré-processamento e 29,5% menos 
na aquicultura.76
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-- No setor do camarão da Indonésia, o trabalho das mulheres costuma ser invisível, 
uma vez que elas são vistas como “esposas de aquicultores” que administram as 
tarefas domésticas e cuidam dos lagos.

Anexo 4: Riscos de gênero no setor brasileiro do café

Diversidade de gênero no setor cafeeiro brasileiro

A maior parte do café do mundo é produzida no Brasil, que responde por cerca de 40% 
da produção global.77 O setor cafeeiro no país é altamente desigual – apenas 16% dos 
trabalhadores formais são mulheres,78 e a maioria da força de trabalho nas fazendas vem 
de grupos raciais/étnicos marginalizados.79

Principais riscos de gênero

Os desafios que as trabalhadoras rurais das plantações de café enfrentam devido à sua 
condição incluem:80

•	 Discriminação: as mulheres são excluídas do emprego formal e não têm acesso à 
segurança no emprego ou a trabalhos bem remunerados, embora, em muitos casos, 
elas sejam mais qualificadas do que os homens: apenas 1% são operadoras de 
tratores e 5% são supervisoras agrícolas.

•	 Responsabilidades por cuidados não remunerados: em Minas Gerais (região 
produtora de café no Brasil), as mulheres dedicam, em média, 26,9 horas por semana 
a cuidados não remunerados (150% mais do que a maioria dos homens).

•	 Remuneração: a disparidade salarial prevalece em todo o setor cafeeiro brasileiro; as 
trabalhadoras ganham, em média, 16% menos do que os homens em Minas Gerais.

•	 Saúde e segurança: muitas trabalhadoras do café no Brasil levam absorventes 
higiênicos usados para casa porque não têm banheiros com locais onde possam 
descartá-los. Além disso, recorrem ao mato para fazer suas necessidades 
fisiológicas e enfrentam o risco de violência e assédio, ataques de animais ou 
potenciais reações a plantas nativas nocivas.

•	 Violência e assédio com base em gênero: as mulheres sofrem assédio e violência, 
tanto física quanto psicológica, e não existem mecanismos compatíveis para 
denunciar esses eventos. Em muitos casos, elas não têm motivação para denunciar 
porque se sentem humilhadas ou desprotegidas dos seus agressores.
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onde as matérias-primas agrícolas são convertidas em produtos com valor agregado através de métodos de 
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6	 Ibid.

7	 FAO (2023). The Status of Women in Agrifood Systems, op. cit., p. 27.; M. N. Asadullah e U. Kambhampati (2021). 
‘Feminization of Farming, Food Security and Female Empowerment’. Global Food Security, 29, 100532; V. 
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9	 N. Kawarazuka, C. R. Doss, C. R. Farnworth e R. Pyburn (2022ne). ‘Myths about the feminization of agriculture: 
Implications for global food security’. Global Food Security, 33, 100611. 

10	 A Oxfam não conseguiu avaliar o papel das pessoas com diversidade de gênero no início das cadeias de for-
necimento de produtos alimentares e agrícolas devido à falta/limitação de iniciativas por parte das empresas 
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